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INTRODUC,~O

o processo de p anejamen[o es~ ual vem se ressenti da acentuada Cc

1 nos seus diversos

rência de iA' uxo sistemático de

sef71

çoes que

econômico es

ssibilite o acampa

setar:::s atividade eco Cá. sta forma, como bem dimensio

nar e ac ~anhar as tran nna es ocorridas na eco a capixaba e as

sim, en'-"'!-'r""'" as açoes causais s vari ações a sentadas no tempo.

o presen

convênio fi

tra ho é fruto de um esforço conj nto, viabilizado por

entre a S e IJ5N, ssibilitando a reestima

um

va renda interna do Setor Serviços do Es do Es ita Santo para

os anos censitários de 1 O/ 0/75, ass como a reconstituição dos

índices de quantum, preço e valor por subsetor, no período de 1940/1979.

Da mesrra rma, este, é rte integrante de um todo ma ior denominado Pr~

jeto de içoamento de Indicadores Econômicos para o Estado do Espi

rito San ,que irá incluir as mesmas estimativas para os demais setores

da economia, assim como um elenco de sugestões e medidas para a melho

ria do processo de acompanhamento de informações objetivando melhorar

a fidedignidade dos índices de evolução setoriais.

A descrição da metodologia utilizada, encontra-se explicitada no desen

volvimento do trabalho e de uma forma geral adota os critérios utiliza

dos pela Fundação Getulio Vargas em seu trabalho Cuatas Nacionais do ~pa

siZ elaborada de 1966 a 1969 quando de reestimativa das Contas Nacionais

do país.

o roteiro de apresentação, segue a mesma sequência cronológica do desen

volvimento do trabalho. Intercalado com a descrição da metodologia uti

lizada, determina-se inicialmente a renda interna para os anos censitã

rios de 1940, 1950,1960,1970 e 1975. O próximo passo e a reconstitui
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S Jsetores - tanto a ~reços correntes s cons:antes.
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estimativas da renda i terna r se:ores em períodos

ana i secens

d

Dese

;:Jarc:e da enelza

rativa do deser-

dos critêr s

de um setor,

metodo1ógi cos

utiliza s :: processo de ca c o. A preocupa COCl :1 homogene i e

dos cr lógiéos e uma tônica constante no sente es tudo,

formaçce s es permi ssem a cons :ãncia deste proce~

fica sujei nas as res

isticas básicas

ções de de dis lidade de in

so.

E a i interessante lembrar que o conceito de renda interna corre s n

de â renda gerada dentro dos limites geográficos do Es

conseq ereia, em toda renda gerada dentro destes 1im

por res' ::;, assim como residentes do Estado perce

entes outros Estados. Assim, devido a evas~J de re

tes

e que, por

e percebida

rendas provenl

causada pel as

remessa s e s efetuados pri nc i pa lmente por grandes empresas, como

bancos, a s fora do Estado, a noção da renda percebida poderia se

apresentar cano bem mais significativa que a da renda gerada pelo Setor

Servi ços.

o cálculo da renda interna do Setor Serviços do Estado EspTrito Santo

foi computado ora pela ótica do produto, que contabiliza o valor agreg~

do em cada estágio de produção em termos de produto, ora pela ótica da

renda que sOrJ~ as remunerações dos fatores produtivos utilizados no pr~

cesso de stação dos serviços. Teoricamente, estas duas óticas deve

riam conduzir a um mesmo resultado quantitativo.

o Setor Serviços abrange seis grandes subsetores, a saber:

1. Comercio

2. In iãrios Financeiros

3. Trans rte e Comunicações



:J. AI t: S

6. Outros Se s

c S

o cá c renda '"'3 os se s subsetores rviços nos anos

o _2ceu 3 criterios is01

i b i de in mante -se con

5 a

a

a ano,

eneid

I) de dis

meto

do agia inler-setaria .

ft. Tnterna dos subsetcres ta o ano o foi obtida inicia1men

i ces do docu"ento 1, e posteri ormente ra teada entre

te a n

o s

de re so Setor Servi s acionada de 1950 ra

os

su bsetores com se ne rciona1idade encon ta o ano de 1939,

Cenlro de Contesno estu

tUfa ca de se ro

Clonals da F.G.V., publ icada na

197 .

Conjun

A reVlsao das Contas iorais levada a efeito pela FGV em 1977

perTada posterior a 1 9) ssibilitou a revisão s estimativas

renda in rna do Setor Serviços do Espirito Sa to os anos

1960 e 1970 visto que para estes anos todas as estimativas a nTvel

dual ai a se baseavam no estudo anterior do Centro de Contas

(pa ra

de

1950,

esta

Nacio

na i s da ia FGV.

Desta forma, a renda interna dos subsetores do Setor Serviços para 1950

foi obtida através do produto do índice de crescimento de renda a preços

correntes no período 1949/1950 do Estudo FGV/1971 pela renda interna dos

subsetores, estimada pelo Centro de Contas Nacionais em julho de 1977.

Metodologia idêntica foi desenvolvida para o cálculo de renda intprna dos

subsetores para 1960.



terna s subse- res do Setor Serv ;:5 para 1 O, exce ~ do

ro o e tres Se iços, foi oot :_ diretarnente co e

:a. .JU icado el1 jul r.: de 7 na untura Eco
-

~<Jr ca.. ,.; ren su rc i o fo i a p-' :=.:: 3. a pa r s s

Censo ;:onerc a ael _-..# Ga Funda

a e estatística, atra es sta de produto n rc~da.

s ce - se de f o rc;;a i 50

uma metado agia

a o Comere ia .::.~ stc e o 10 re

J >.::, subtraiu-se rece~ta total, as as spesas diversas

2 u~ stos indiretos e icionou-se o valo da variaç~o es es.

ag r a renda interna obtida pelos dois subsetores comerci~is adi

cio -se ainda a renda s autonomos a rada lo Censo Demográfico de

o -se assim a re interna erclO ra o.

s serv i s ma s o

inicialmente

arra es d

subsetar Outros Serviços para 1970

Censo de Servi s de 1970, da FI ­

passa a ser igual â rece ta to:

O

ra o Espírito Sa to.

yal r variaç~o dos es s menos as spesas

c ue~ as compras), despesas diversas alem de des

de operaçao (que

s com energia

in

etri

ca e serviços contratados. A esta renda foi a icionado o valor dos re

cebi;;-lentos das domésticas remuneradas assim COll10 a renda dos aut s,

d os do Censo Demográfico de 1970.

A re da do Setor Serviços para 1975 foi encontra

como a 1xo:

a nível de subsetores

Ia

A renda do subsetor Comércio e composta de 3 itens: Comercio Atacadista,

Comercio Varejista e Autônomos do subsetor.

A renda interna dos Comercias Atacadista e Va ista, foi encontrada por

avaliação direta do valor adicionado a partir das informações contidas

no Censo Comercial do Espírito Santo, para o ano de 1975 publicado pela

FIBGE. Assim, foram subtraídas da Receita total, o valor das compras

efetuadas, os impostos indiretos recolhidos, as despesas diversas - con

forme finiçâo censitãria - e agregado o valor da diferença de estoque,



cnegando-se ao v31 r adicio cc~~rcio atacad sta _ varejista.

gráfico de 197 , e~ virtude da n~o eX1S ncia de da s recentes

A renda dos autono~os do subsetcr i calculada a rtir Censo Demo

confiá

veis. Assim, e;cra lou-se a n: a s autônomos de 197 para 1975, a

partir das hi de manuten -o do rendimento ia em salários mlnl

mos. e de crescl!Tiento dos autô Ci?OS i 1 ao cresc populacional.

ca reajuste do

Este processo foi utilizado consciente de suas li i

dentre as quais se configuram uma pass1vel modificação

pacianal no Esta e as variações impostas pela polí

salário mínimo im sto pelo Governo ral.

INTERV IARIOS FINA IROS

es e restrições

na estrutura ocu

A inexistência de dados disponlveis so os componentes deste subsetor,

impede a elaboração da renda interna estadual. Desta forma, a renda do

subsetor para 1975 ê obtida atraves da projeção de renda 1970, calcu

lada pela FGV, por índices de variação do valor dos cheques compensados

no Espírito Santo.

TRANSPORTES E COrlUNICAÇ0ES

A análise das alternativas apresentadas para o cálculo da renda do subse

tor transportes e comunicações, devido principalmente ã deficiência de

dados, leva ao cálculo de cada um dos subsetores por tipo de remuneração

atribuTda aos fatores de produção: salários, ordenados, lucros e alu

gueis.

Este subsetor apresentará no todo uma subestimativa de sua renda por nao

ter sido possível obter informações de outros t-ipos de transportes alem

do rodoviário. Assim, a renda do subsetor será o somatõrio da renda dos

itens transportes rodoviários - passageiro, carga e misto - telecomuni

cações, correios e autônomos.



1 ,.,
~ L

. ter-, - fo e:< tra. do Ire 1 trans:c r'C2 viar t'\:- , v

a 1975 Trans:orte ~cc i ãri o de se \/0 --" .,...., pel a FI, , , ;Uv Ds da s di s

:iJníveis sobl'e telecc\-u icações abra ian 3. s os anos, 6 e

7. A parti r seou-se UTa curva de ajustanento que hor

O::, d.:ídos re-

sentasse a tendê~c'a dos valores, ao

ajustamento ex encia ja funçâo Y = AC
ra 1975 com um oefic enoe de correlação

ativos a Correios e ;e1- rafos foram o 1

o-se finalmentp

tendo canse 1

o de 0,99.

s di retamen te

um

iona1

it6ria, e para a est~Tativa de renda dos aut6nomos utilizou-se o mesmo

criterio ja descrito no subsetor comercio.

RNO

A renda interna gerada do subsetor Governo se compõe da somatõria dos

salários e ordenados - despesas com pessoal sem encargos - nas três es

ras administrativas Setor Publico. Os dados referentes ao funcio

na 1i smo federal foram o i do s do Anuari o Econômi co - Fi sca1 da In speto

ria Geral de Finanças do Ministerio da Fazenda. Para o GO'leinO Esta

1, a fonte utilizada foi a publicação da Fundação IBGE, EstatTsticas

Econ6micas do Governo Estadual, que abrange tanto a administração centra

lizada quanto a descentralizada. Os dados referentes ã esfera Munici

1 foram coletados diretamente dos balanços municipais de 1975, arqul

'lados no Tribunal de Contas do Estado, atraves de uma amostra que repr~

sentava para o ano de 1975, 80,5% do ICM arrecadado.

ALUGuEIS

Na impossibilidade de se definir uma metodologia de consistência mínima,

função da precariedade de informações, optou-se por definir a renda des

te subsetor atraves de uma projeção da renda apurada pela FGV para o ano

de 1970. Considerando que o elemento básico e legal de reajuste de

alugu~is no Brasil e o valor da ORTN, projetou-se a renda para 1975 a

partir da base 1970, considerando como variáveis determinantes das alte



ra s na valor nominal a taxa de evolução do -~rJ domic n ias

ma ~ntes :-:0 Estado - base de cá1culo do per'; r:~-:ensitãrio 70/80

e o ind c= de variação s s no periodo -j
-
~' .

o S e;::: rçL1C;;
-""-"''''' --

serviEste SUDsetor ê como, reendido por tres arand r
• ~~c-·· a renda dos~ ,t:::::>, \..~: ,;:,. '

ços apuraja pelo Censo de Serviços, a renda das do-és:icas remuneradas

e a a dos autônomos. O Censo de Serviços inc Jl Serviços de Aloja

menta, iii1eta ,Repar:ição, Confecção, Man ,Higiene Pessoal,

Saunas, versoes, Televisão, Radiodifusão, iliares do Comercio e ou

tros de menor importância no valor global da Receita. O valor adiciona

do por este item e obtido deduzindo-se do total Receita o valor das

compras ou recebimentos, as despesas com ene a e ~rica e serviços con

tratados assim como as despesas diversas - conforme classificação censi

taria. A este resultado e adicionado a variação estoque referente

aos levantamentos realizados em 31/12/74 e 31/1 5.

A renda das dom~sticas remuneradas, foi estimada a partlr do Censo Demo

grafico de1970 que engloba num unico item a renda das domesticas remune

radas com o pessoal ocupado com serviços de Alimentação. Subtraindo-se

deste total o valor dos salarios pagos ao pessoal ocupado nos serviços

de alimentação - dado no Censo de Serviço de 1970 - encontramos a renda

das domesticas remuneradas em 1970. Este dado foi então projetado, con

siderando a variação do Salario Minimo e o crescimento populacional no

período 70/75. Finalmente, a renda dos autônomos foi obtida por proces

so idêntico ao descrito para os autônomos no Subsetor Comercio.
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Trans rte e Comunicações
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Aluguéis

Outros Servi s

RENDA DO SERVIÇOS

1950

Comercio

Intermediários Financeiros

Transporte e Comunicações

Governo

AI uguei s

Outros Serviços

RENDA DO SETOR SERVIÇOS

:1
<J

9 39,9

5.2 4 11, .

17. a 14,2-'

19. 6 15,8

5. 6 4,5

25.514 21 ,2

120. 9 100,0

387.786 32,6

90.490 7,6

223.670 18,8

153.287 12,9

84.453 7 ,1

250.500 21 ,0

1 .190.186 100,0



1 O

5

la

Intermediários nanceiros

sporte e

rno
A ugueis

Servi s

1.689.988

428.717

1.860.920

1.768.890

824.228

2.748.091

18,
,. .r'..,.,0

o,
19,

8

DO SETOR S

1970

IÇOS 9.320.834

Em CrS 1 .000,00

1

ia
Intermediários Financeiros

Transporte e Comunicações
Governo

A1 uguêi s

Outros Serviços

RENDA DO SETOR SERVIÇOS

348.184

96.806

146.233

164.826

111.427

115.596

983.072

35

9,8

14,9

16,8

11 ,3

11 ,8

100,0

1975 Em Cr$ 1.000,00 Em %

Comercio 1.529.674 35,3

Intermediários Financeiros 678.126 15,6

Transportes e Comunicações 418.717 9,7
Governo 594.172 13,7

Alugueis 381.442 8,8

Outros Serviços 732.807 16,9

RENDA DO SETOR SERVIÇOS 4.334.938 100,0
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INDICES DE
s

E P DO

RSE IÇOSj 1940-19

ar da e siva rtici ção na Ren Interna do Estado Espírito

Santo, a Setor Servi ços carac teri za-se pela reza informações qua.:!.

ta va e litativa. Assi , a reconstituição s- e histõrica dos

ices lar, Quantum e Preços para o Se e aborada a partir

ln ções publicadas nos seguintes tos:

1. Alguns In cadores Econômicos e Sociais do Esplrito Santo - 1972

BMWES SIA

2. Ren Interna do Esplrito Santo - 1965 975 - S ES

3. In cadores Econômi cos para o Es tado do EspTri

IJSN

Santo - 1975/1979

Para facilitar o estudo de acompanhamento e evolução dos Tndices, devido

as grandes elevações de preços no período de 1940/1979, a serie histõri

ca foi reconstituTda a nTvel de subsetor do Setor Serviços considerando

dois períodos bases. Primeiro, foi reconstituída a serie 1940/1970, t~

mando-se o ano de 1953 como base (igual a 100) conforme criterio adota

do em estudos anteriores que serviram de apoio a este trabalho. A se

gunda serie de índices, abrange o perlodo 1970/1979, tomando-se o ano

de 1970, como base (igual a 100).

Deve-se ressalvar entretanto que à total inexistência de informações a

nível de subsetor para o período 1940/1950, impossibilitou a estimativa

dos índices de valor, quantum e preços no período retrocitado.

o ajustamento dos índices em períodos intercensitãrios foi processado de

tal forma a obedecer a ordem de grandeza das estimativas das rendas iri

ternas, e principalmente, a respeitar as oscilações cíclicas decorren

tes do processo histõrico dos setores da economia.
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o para o fe

s vi os em to

~açoes se mostravam:

me lhor o enta do processo recons t -ces, so po

os no presente t nos docum€ tos acima m~ncio

ces pub1iosvauma análise

ho e aqueles ci

t i da a travesser

os e que tra assunto.

SUBSETORES DO S s IÇ

índices destes s setores foram tidos s ui nte

I - lNDI CES DE VALOR

a) Periodo 195 1970 ajus tados a partir do documen 1 .,

b) Período 19 1975 ajustados a par r 2',

c) Período 1975/1979 extraídos do to 3.

11 - lNDICES DE PREÇO
a) Período 1950/1970 media ponderada dos índices

tores primário e secundãrio por suas respectivas

na renda parcial;

preços dos se

partici pações

b) Período 1970/1975 Tndice Geral de preços coluna 2 C.E.;

c) Período 1975/1979 extraídos do documento 3.

111 - INDICES DE QUM1TUM

a) Período 1950/1979 obtido pela divisão do índice de valor pelo

índice de preço.

SETOR SERVIÇOS

o cálculo dos índices do setor serviços no período 1940/1950 obedeceu a
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Por

lndice de Preço = lndice de Valor

Indice de Quantum
x 100
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19

35, i1

64,

155,

208,

31,3

03,22

,62

11 4,
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152,

14 ,25

2.015,

196

1 2

9

- 1964

1,

9 4

1.98 ,94

6.723,61

9.727,

1 1 ~
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262, 15

333,

2.

227,7

279,
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756, O
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14. ,41 3.4 ,9

1967

107
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20. 1 ,

41.011,83

45.143,

54. 1,1

482,87

692,36

4.3

5.2

6.5
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19

941

2

7

19 ,32
..., ") ("\ 71 ,37IJ,'j

19 )'-,

1952
"q
!~

19 119,35 9 1 93

19 , 15 130,

19 1 5, 152,46l

19 ,59 19,22 1 , 18

1958 7,91 6 147,25

19 276, 1 ~ 182,301:] ,

1960 T 6 227,76, ~I ,

1961 578,81 7, 279, 18

1962 ,99 185, ,11

1963 2. 1 ,83 1 ,45 7 ,02

1964 4.679,32 232,16 2.01~,

1965 9.162,45 367, 2.49ú,

1966 15. 5,22 449, 3.454,91

1967 23.572, 5,13 4.3 ,17

1968 33.7 ,32 r ,2 5.O

19 .7 ,97 832, 6.5 ,93

19 9 jO 1 .103, 7.') i...l
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19

laI-J

194

2

1943

9

94

1947

19

}

19 67, /1 1 71 .37,-ri

195 ir::; ,02 80,I ~,

19 , 16 90,

1953 100,

19 l1S',31 93, 122,93

19 167,47 128, 130,24

19 284,43 186,56 152,46

1957 373,66 ,22 1 ,18

1958 372,55 1

1959 4 , 19 ,05 182,30

1960 560,60 ,14 227,76

1961 9 ,07 34 ,74 279, 18

1962 1.516,84 340,78 445, 11

1963 2.738,31 362,20 756,02

1964 5.281 ,29 262,02 2.015,56

1965 8.272,29 332,14 2.490,57

1966 14. 261 , 412,79 3.454,91

1967 19. 450,72 4.324,17

1968 24.382,20 466,84 5.222,84

9 .76 , 2,51 6.576,93

19 .052,
r ,70 7.J
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19i1

2

19

-
J

19

1947

19

19

19 59,76 83,73 7 ,37J

19 67 , 18 ,70 ,26

1952 ,41 9:1, ,

19 1 ,00 ,00

19 1 , 17 ,26 122,93

1955 186,65 143,31 1

19 312,37 204,89 1 ,46

1957 354,47 224,09 158,18

1958 413,94 281 , 11 147 , 25

19 528,96 290,16 182,30

1960 689,68 309,81 227,76

1961 1.151,36 412,41 279, 18

1962 1.744,25 391,87 445,11

1963 4.445,95 588,07 756,02

1964 7.960,24 394,94 2.015,56

1965 13.429,54 539,22 2.490,57

1966 20.269,83 586,70 3.454,91

1967 27.300,38 631,34 4.3 , 17

1968 32.327,62 618,97 5.222,84

1969 48.731 ,81 740,95 6.576,93

19 64.264,70 815,05 7.884,



A

ES RITO
.ALUGuEIs

9 1970

23

93, 71 ,37

,26

,0 90,

1 ,00

92, 122,93

110, DO,24

130,30 152,46

171 , 158,18

211 ,96 147,25

265, 182,30

285,96 227,76

301,93 279,18

205,17 445,11

258,92 756,02

151,80 2.015,56

166,50 2.490,57

272,00 3.454,91

456,64 4 ""A 17..-. ,.)~~+ j

889,82 5.222,84

910,78 6.576,93

1.116,72 7.884,74



19

SE

19



5

ADO DO PIR: O S

INDICES DO' S S

PERIoDO 1940/19

ANO

1940 0, 10,53

1941 8,84 77 ,68 11 ,38

1942 8,85 62.94 14,06

1943 13,76 75,85 18,14

1944 15,86 ,17 23,

1945 ,47 86,57 27,11

1946 27,31 79,37 34,

1947 30,23 84,58 35,74

1948 40,91 103,54 39,51

1949 55,08 99,08 55,59

1950 61 ,71 86,46 71 ,37

1951 82,22 102,44 80,26

1952 86,39 95,95 90,04

1953 100,00 100,00 100,00

1954 125,08 101 ,75 122,93

1955 156 ,91 120,48 130,24

1956 211 ,23 138,55 152,46

1957 260,85 164,91 158,18

1958 282,30 191 ,71 147,25

1959 357,33 196,01 182,30

1960 483,25 212,18 227,76

1961 756,83 271 ,09 279,18

1962 1 .225,04 275,22 445,11

1963 2.518,54 333,13 756,02

1964 5.687,08 282,16 2.015,56

1965 8.861,99 355,82 2.490,57

1966 13.847,47 400,81 3.454,91

1967 19.383,22 448,25 4.324,17

1968 30.661,34 587,06 5.222,84

1969 38.121,68 579,63 6.576,93

1970 50.968,83 649,42 7.884,74



1 I S

DO Ia

1 9

ANO

1970 1

1971 ,65 12 " ",.jj

1 ') l' 1,15'- -, "

1973 ,31 1 ,.. 162,19:..,.:.:,

1974 388, 1 208,72

1975 439,33 1 266,91

1976 717,50 1 377,11

1977 1.094,02 ,26 538,23

1978 1.816,01 3,42 746,04

1979 3.191,17 277,82 1.148,64



A DO PIRI

DOS FINANCEI

IODO .19

1970 1

1971 23,58 102, ,33

1972 ,60 1 1 ,15

1973 ,85 178,71 162,19

1974 456,09 218,51 208,72

1975 700,50 262, 266,9

1976 1.267,20 336,18 376,

1977 2. ,01 427,51 538,

1978 4.322,50 579,46 745,95

1979 7.283,00 634,31 1. 148, 17



ESTADO DO EspTRITO SANTO

TNDICES DE TRANSPORTES E COMUNICAÇGES
PERIoDO 1970/1979

ANO TNDICE TNDICE TNDICE
VALOR QUANTUM PREÇO

1970 100,00 100,00 100,00

1971 121 ,30 100,81 120,33

1972 128,38 90,95 141 ,15

1973 179,05 11 0,40 162,19

1974 239,31 114,66 208,72

1975 286,33 107,27 266,91

1976 522,43 138,48 377,26

1977 846,02 157,25 538,01

1978 1.161,50 155,64 746,27

1979 2.277,97 198,34 1.148,52

28



ESTADO ES RITO

29

ICES DE GOVERNO

RTooo 1970/1979

1970 100,00 ,00 100,00

1971 121.+ ,95 ~ 120,33I

1972 161 ,23 114,23 141,15

1973 222,87 137,41 162,19

1974 287,57 137,78 208,72

1975 360,48 135,05 266,91

1976 495,96 131,40 377 ,44

1977 885,12 164,49 538,10

1978 1 .519,98 203,65 746,36

1979 2.876,88 250,52 1.148,36



30

::S?rRITO SANTO

15

1979

íNDICE
VALOR

19 100,00 100,00 100,

1971 119,52 99,32 -: -:?

19 154,69 109,59 1 1;:;;.,. .. -

1973 197,28 121 ,63 162,19

1974 280,85 134 ,55 208,

1975 342,32 128,25 266,

1976 454,52 120,42 377

1977 665,52 123,63 538,

1978 918,1 3 122,61 748

1979 1 .338,53 116,58 1.148,16



EST pTRI-. SANTO

rNDI S DE OUTRO::, Sê IÇOS

PERlo 19 9

ÍNDICE
VALOR

1970 100,00 100,00 100,00

1971 137 ,42 114,20 120,33

1972 202,47 "143 141,15

1973 291 ,45 179,69 162,19

1974 464,88 222,73 208,72

1975 633,94 237 ,51 266,91

1976 944,78 250,57 377,05

1977 1.384,48 257 ,22 538,24

1978 2.174,61 291 ,42 746,21

1979 3.238,87 281 ,92 1 . 148 ,86



ESTADO DO pI
I DO SETOR S IçaS

PERIoDO 1970/1979

32

1970 100,00 100,00 100,00

1971 132,81 110,37 120,33

1972 176,19 124,82 141,15

1973 232,52 143,36 162,19

1974 352,89 169,07 208,72

1975 440,96 165,20 266,91

1976 702,39 186,23 377 , 16

1977 1.126,46 209,32 538,15

1978 1 .(356,24 248,74 746,26

1979 3.201,20 278,73 1 .150,43



4. PROJE INTE L
SERVICOS; PERI

S R
1

Foram feitas duas projeções da

uma a preços correntes e outra a

Interna Llquí do Setor i

constantes. Es eçoes.

ram tambem divididas em dois distintos, seg ndo norma ica

a obedeci no cálculo dos lndices. O primeiro perTodo abrange de

a 1970, e no caso da projeção a preços constantes considera o ano de

1953 como se. Deve-se ressaltar que no ano de 1967 o Governo Federal,

atraves reto 60.190 de 08/1 7, modificou a unidade monetária ora

sileira esta ecendo um nova medida onde o chamado crv2eiro novo pass~

'Ia a valer mil cruzeiros de 1966. Desta forma, os valores da Renda Inter

na a Preços Correntes, sofrem uma brusca variação de 1966 para 1967. O
segundo periodo compreende os anos de 1970 a 1979 e considera o ano

1970 como base para a projeção da renda a preços constantes.

Os valores de Renda Interna do Setor Serviços a preços correntes, foram

projetados a partir dos lndices de valor de cada subsetor correspondente,

apresentados no capitulo anterior. O cálculo da renda a preços constan

tes obedeceu ã formulação abaixo:

Renda ano
K

x Indice Quantum Z
R d P anoen a anoZ . reço ano K = -----.:..:.--------=~

100



ESTADO DO EspTRITO SANTO
RENDA INTERNA DO SETOR SERVIÇOS - PERToDO 1940/1970 (PREÇOS CORRENTES)

GOVERNO ALUGUE:I s OUTfWS
SERVIÇOS

SETOH
SERVIÇOS

1940

1941

1942

1943

1944

1945

1946

1947

1948

1949

1950

1951

1952

1953

1954

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

387.786

672.247

513.816

637 .806

751.590

831 .571

861.931

1 .047.405

991 .98Q

1.328.486

1.689.988

2.435.780

,ei. 795.360

90.490

100.638

100.572

111.276

132.808

151.503

178.543

209.856

275.865

307.613

428.717

644.079

918.019

223.670

250.492

293.380

331 .953

382.775

555.921

944.174

1.240.375

1.236.691

1 .501 .059

1.860.920

3.167.065

5.035.197

153.287

172.320

2'19.030

256.504

328.762

478.765

801.243

909.231

1.061.774

1.356.805

1.768.890

2.953.006

4.473.649

84.453

91.599

'1'12.823

126.483

144.54 !3

182.7Bl

251.272

343.921

394.767
612.230

824.228

1 .066.1 5LI

1.155.059

250. ~íOO

29B.462

t126.733

'164.749

671 .93LI

825.13'13

1.037.042

1 .280.431

1.4B3.387
1.785.939

2.748.091
4.331.512

6.251.067

120.349

170.495

170.6138

265.386

305.888

526.721

583.039

789.021

1.062.315

1.190.1 B6

I . 51! 5. 75il

1.666.3bll

1.9 .711
2.412.414

3.026.3~)4

ll.ü74.205

5.03"1.219

5.444,tlil tl

6.892.132

9.320.

14.597.596

23.6 .351



Jl, .i I '>

ESTADO DO ESpIRITO SANTO
RENDA INTERNA DO SETOR SERVIÇOS - PERloDO 1940/1970 (PREÇOS CORRENTES)

ANO 10 INSTITlJIÇOES TRANSPOfHES GOVERNO ALUGuErS OUTrWS SETOR
FINANCEIRAS COr'1U NJCAÇOES SEf~Vl c: (' I,J ,)

1963 '12.640.931 2.367.773 9.089.905 '11 ,1102.964 2. f17:i.939 lO.G99.'IU3 'IU.5/IJ.CJI5

1964 42.883.583 5.206.981 17 . 531 .406 20 .fll 6 .408 3. El69 . 19.7EJ2.575 109.690. 1

1%5 62.044.484 '10.195.648 27.460.123 34 .'144 .060 5. 2L14 .901 31 .538.368 170 .n7.
1966 94.965.539 I7. ?98 .167 47 .341 .392 51 .988.023 11.13EJ6.194 LI3.606.7:i2 267.0136.067

1967 D3.18LI 26.231 64.697 70.020 24.97:) :)7.751 373.

1968 261 .575 37.556 BO.937 .914 ,7B2 . b;) I

1969 287.926 60.930 98.793 I .9U7 7!) . 76!) ,H/':J /3:J.

1970 348.184 96.806 146.233 16LI.826 111 .421 11'). :)96 91)3.0/2

(11



ESTI\IJO DO ESprl~ J TO SANTO

HENIJI\ INTU<NA DO SETOI~ SEI~VjÇOS - PElHODO 1940/1970 (A P/(EÇOS C()N~TJ\NrESD[ "'953)

ANO ÇDES SPOI<TES
COV[IH~O ucuErs OUTlWS SETOI~

RAS NI CfIÇiJES SEI1VI S SEI1VIÇOS

1940 1 .JL12.989

1941
"'

.498.269

1942 I .213.9

1943 I .'162.973

1944 1 .295.~j5~)

1945 1.669.737

1946 I .5 .B66

1947 1 .631 .3 5~)

1948 1 .997.049

1949 "I .9n .026

1950 543.347 126.7tlü 313.397 214.771 11B.:J25 350.97g I . Cf) 7.

1951 837.567 125.385 312.102 214.694 114.126 3/1 . (14 I) I .<)75.7

1952 570.645 In .688 325.845 243.320 125.307 4/3.9:)1 I .1~)0.756

1953 637.806 111 .276 331 .953 256.504 126.483 L164.479 "I .928.771

1954 611 .337 108.038 311 .372 267.431 117.579 549.591 1 .962. ()

1955 638.508 116.328 426.825 367.595 140.346 634.0:l7 2.323.6

1956 565.351 117.107 619.292 525.551 164.807 680.207 2.6n.315

1957 662.170 132.663 784.139 574.BOO 217 ./124 (109. i l:]3 J. 1nu. I)

1958 673.651 187.344 839.841 721 .058 268.093 1 .007.390 3.607.3/7

1959 728.757 168.739 823.409 7i I4.272 335.83B 979.691 3./110."106

1960 742.024 188.234 817 .069 794.675 361 .691 I .206.S81 4. IIO.27LI

1961 872.455 230.709 1 .134.416 1 . O~l7 .848 381 .890 I .551 .518 fJ .22U.836

"~._-_.._--- -~~~~~.~._----~_._---..~--~-_._--=..~,~~.-~~-~,,-'" ...~_.,"~, ..._,_.~~,~-~~,.~".~,~_ ...._....,.,_.~.,_._.,.~,.',*, ...", cunLI f1Uel

() ,



"o, ..';, Jd"

ESTADO DO EspTRITO SANTO
RENDA INTERNA DO SETOR SERVIÇOS - PERTODO 1940/1970 (A PREÇOS CONSTANTES DE 1953)

SETOR
SEHVrçOS

6. 3.071

7.7 .741

5. :lOB. 530

6 . LI 2~) . '~il ')

n.71:í. 5

1I . . 11

11 . 179. H7v

1'I.467.43b

OUTfWS
SEr~VlçOS

1 .404.379

1.í102 .OCW

I. 3

I. 6. 2

1,262.16:)

1.335 . :)49

1.333,ULIO

1.320.9

I .LI6b .051

ALUGuErs

259.505

327.'190

192.001

210.:594

344.034

577.572

1.125.471

1.151.982

1.4 12.461

ANO O TRANSPORTES
COt·1UN ICAÇOES

1962 1 .302.U 17 206.238 1.131.229 1.005.162

1963 1.672.008 313.186 1 .202.334 I. :508.423

1964 2. 127 .593 258.338 869.7B3 1.013.037

1965 2.491.143 409.362 1.102.549 1.383.121

1966 2.748.689 500.675 1.370.269 'I .504.909

1967 3.979.774 606.599 1.496.179 1 .61 ~Lt112

1968 5.008.308 719.077 1.549.689 1.587.683

1969 4.377 .837 926.417 1.502.'121 1.900.566

1970 4.415.914 1.227.753 1.854.621 2.090.636

,,,
l



ESTADO DO EspTRITO SANTO
RENDA INTERNA DO SETOR SERVIÇOS - PERloDO 1970/1979 (A PREÇOS CONSTANTES DE 1970)

UGUtIS OlJTf~OS SETOfl
SERVIÇOS SERVIÇOS

1970 348.184 96.806 146.233 164 .()~)6 111.427 n 5.596 9d3.072

1971 424.332 99.420 147.417 171.155 110.669 132.012 I.OUt).OOS

1972 47d .231 139.633 132.999 1813 . 21rl 122.113 165.1311 I. n7 .0613

1973 505.145 173.002 161 .441 n6.487 135.529 207.714 1.4ülJ.31d

1974 648.423 211 .531 167.671 227 .097 149.925 257.467 I ,662.11/1

1975 573.076 254.058 156. ú64 222.593 142.905 274.552 '1.624.053

1976 662.455 325.442 202.503 216.5!3l 134.180 2U9.6 i l<J l,d30.dIU

1977 707.719 413.855 229.951 271 . '122 137.757 297.336 2.057.740

1978 d47.549 560.952 227.597 335.66u 136.620 336.U7ü 2.44!L256

1979 967.325 614.050 290.039 412.922 129.902 325.ddB 2.740.126

LU

(J)



ESTADO DO EsrTRITO SANTO

RENDA INTERNA DO SETOR SERVIÇOS - PERToDO 1970/1979 (A PREÇOS CORRENTES),

TRANSPORTES ]
Cr$ 1 .000,00

ANO COMERCIO IrJTERMED IfiR lOS r OUTROS L SETORFINANCEIRO~ GOVERNO
.J

ALUGUtIS SERVIÇOS SERVIÇ~COMUNICAÇOES

1970 348.184 96.806 146.233 164.826 111.427 11 5.596 983.072

1971 510.611 119.632 177 .380 205.950 133.177 158.852 1.305.602

1972 675.059 197.097 187.734 265.749 172.366 234.047 1.732.052

1973 819.311 280.592 261 .830 367.347 219.B23 336.904 2,2B5.807

1974 1.353.391 441.522 349.950 473.990 312.942 537.382 3.46::J.177

1975 '1.529.674 678.126 418.717 594. 172 381.442 732.807 4.334.93rj

1976 2.498.237 1 .226.725 763.976 817 .478 506.470 1.092.143 6.905.029

1977 3.809.217 2.226.634 1.237.164 1.458.906 741.581 1.600.427 1l.073.92::J

1978 6.323.067 4.184.439 1.698.509 2.505.323 1.023.062 2.513.BOl 18.2L1f3.201

1979 11 . 111 .140 7.050.380 3.331.146 4.741.851 1.491.502 3.744.056 31.470.075

.~".~_._~..<,_~,.=~_.~,,_.~,~,.'_=~~_~._M"~~~~~ ___'~____~_*"-~'~_' __"'___''''' ____m'_~

w
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